
        
            
                
            
        

    
	O REVERSO DOS PINCÉIS

	De Paulo Gomes

	 


Copyright ©2017 por Paulo Gomes.

	Título: O REVERSO DOS PINCÉIS.

	Texto: Paulo Gomes.

	Revisão: Vinícius Bazílio e Paulo Gomes.

	Projeto gráfico e diagramação: Paulo Gomes e Vinícius Bazílio

	Capa/Contracapa: Paulo Gomes.

	TODOS OS DIREITOS RESERVADOS E PROTEGIDOS PELA LEI Nº 9.610, DE 19/02/1998.

	Paulo Roberto Gomes Silva, cujo nome de autor é Paulo Gomes, detém os direitos de propriedade intelectual da obra O Reverso dos Pincéis.

	Nenhuma parte desta publicação pode ser reproduzida, distribuída ou transmitida por qualquer meio ou forma, seja fotocópia, gravação ou por métodos eletrônicos ou mecânicos, sem a prévia autorização, por escrito, do editor — exceto nos casos de breves citações incluídas em análises críticas ou em outros usos não comerciais, permitidos pela legislação de direitos autorais.

	Esta é uma obra de ficção. Nomes, personagens, lugares, empresas, eventos e incidentes são produtos da imaginação do autor ou utilizados de forma fictícia. Qualquer semelhança com pessoas reais, vivas ou falecidas, ou com eventos reais, será mera coincidência.

	 

	Contato com o autor

	E-mail: paulogomeslivros@gmail.com

	 


Sumário

	Prefácio

	Capítulo 1 — Um Dia De Cão

	Capítulo 2 — Uma Trama Perfeita E Uma Armadilha Infalível

	Capítulo 3 — Um Dia Nada Religioso

	Capítulo 4 — Sem Comando Capítulo 

	Capítulo 5 — Um Campo De Concentração Estranho

	Capítulo 6 — O Negociador

	Capítulo 7 — Uma Época Precoce

	Capítulo 8 — Mundo Estranho

	Capítulo 9 — Comando Trocado

	Capítulo 10 — A Bordo De Um Navio Estranho

	Capítulo 11 — Submergir Para Sempre

	Capítulo 12 — O Último Dia

	Capítulo 13 — Rompendo Barreiras 

	Capítulo 14 — Realidade Paralela

	Notas do Autor

	



	


"Ler O Reverso dos Pincéis será mais do que um excelente entretenimento. A obra contém uma vasta gama de conhecimentos sobre a história daqueles que dedicaram suas vidas à busca de melhorias para o desenvolvimento da humanidade.

	Ainda que, involuntariamente, o leitor percorra o reverso da trajetória humana, ao conhecer a vida de tantos outros que trouxeram discórdia, tribulação e ceifaram a existência de bilhões de pessoas."

	 

	 


Prefácio

	Quantas vezes já desejamos retroceder no tempo e alterar os acontecimentos? Viajar até determinada época e evitar as grandes tragédias de que temos conhecimento hoje em dia? Ainda mais quando a questão envolve problemas emocionais, familiares, financeiros ou a perda de um ente amado? Muitas vezes, posso assegurar categoricamente.

	Quão magnífico seria poder retroceder no tempo! Viajar até o instante anterior a algum evento que modificou significativamente nossa vida e impedir que tivesse ocorrido, não é mesmo?

	Bem que poderia ser possível, simples, rápido e seguro. Que somente um friccionar de braço pudesse nos transportar de uma época para outra. Que bastasse um crepitar de dedos e pronto! Lá estaríamos! No lugar, no dia e na hora certa para transmudar a trajetória e o destino de alguém e, consequentemente, da humanidade.

	Mais maravilhoso ainda seria uma viagem para o futuro. Milhões, tenho certeza, já ambicionaram adiantar-se no tempo, ir até o dia de um sorteio de uma grande loteria, com seus milhões acumulados, marcar os números sorteados, regressar, jogar e ser o único contemplado. Confesso que sou um desses loucos por se tornar milionário!

	Quantos judeus, americanos, ingleses e milhões de outros de variadas nacionalidades gostariam de retroceder no tempo, fazer com que Adolf Hitler jamais houvesse existido e, assim, evitar que sessenta e cinco milhões de pessoas tivessem perdido suas vidas durante a Segunda Guerra Mundial? Incontáveis! Mas, e se isso fosse possível? Como seria o mundo atualmente?

	Acredito que, um dia qualquer, num futuro não tão distante, o homem descobrirá uma maneira de recuar ou adiantar-se no tempo. Se isso acontecer, a vida nunca mais será a mesma. A história da humanidade jamais será como antes. Qualquer alteração no futuro ou no passado influenciará diretamente o presente.

	O livro O REVERSO DOS PINCÉIS antecipa essa possibilidade. Ele conseguirá deslocar você para épocas distantes, no passado e no futuro, além de proporcionar uma deliciosa leitura e envolvê-lo num mundo místico totalmente seu. Permitirá que, durante as fantásticas e inacreditáveis viagens temporais, você possa conhecer tudo sobre os ícones da história universal. Você conhecerá a vida das pessoas que se doaram e mudaram o destino da humanidade com suas engenhosidades, criatividades e, também, por consequência de suas maldades.
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Capítulo 1 – Um dia de Cão

	Depois de uma consulta médica para verificar se uma mancha em seu braço poderia ser um melanoma, Dante recebeu a boa notícia: tratava-se apenas de uma irritação superficial na pele. Feliz, decidiu ir a um pub no centro de Nova Iorque para tomar um drinque e comemorar, mas nem chegou a entrar no local. Alguns metros à frente, a empresa de trânsito rebocava seu veículo. Dante ainda pensou em reagir e impedir que o levassem. No entanto, refletindo rapidamente, desistiu — afinal, o carro era fruto de alguns negócios escusos.

	— Nunca foi fácil para brasileiros sobreviver nos Estados Unidos! Eu aqui, feito um bobão, esperando que fosse diferente comigo? Por que seria diferente? É melhor deixar que levem aquela lata velha!

	Embora revoltado, Dante decidiu que o melhor era deixar o veículo ser levado para o depósito. Isso o resguardaria de vários problemas com o Órgão de Migração, mesmo estando em dia com sua autorização de turista.

	— Tantos veículos roubados nesta cidade de loucos e eles pegam logo o meu? Nem estacionado em lugar proibido o carro está! Só pode ser perseguição!

	— Com licença, amigo, você impede a minha passagem! — intimou um homem negro, de porte físico imponente.

	— Desde quando essa calçada virou via de transporte de carga, meu amigo? — respondeu Dante, com um bom e treinado inglês, mas em tom desdenhoso.

	— Por acaso você é algum parente meu? Porque, se for, deve haver algo muito errado por aqui! Como você mesmo pode ver, eu sou negro e você, um branquelo! — instigou o sujeito.

	— O que foi agora? Por acaso você é racista de carteirinha? — retrucou Dante.

	— Racista? Não! Tudo o que quero é que me deixe passar! Tenho horários a cumprir! Ao contrário de você, que parece viajar no espaço sideral, amigo!

	— Tudo bem! Tudo bem! — cedeu Dante. — Não pense que estou com medo só porque você tem mais de dois metros de altura, um corpo escultural e essa cara de mau! Então, siga o seu caminho, amigo! Pode passar, senhor das ruas!

	— Muito obrigado! — respondeu o homem, enquanto seguia caminho. — Se eu fosse você, sumiria deste lugar! Se continuar olhando para aquele veículo, o pessoal da polícia matará a charada e descobrirá que ele lhe pertence!

	— Ei! Quem lhe disse que aquele carro é meu? — apontou Dante. — Por acaso você me viu dirigindo-o?

	— Você acabou de responder ao apontar para aquele carro. Dê-se por feliz por eu não avisar o pessoal da empresa de trânsito!

	Dante fitou o sujeito de cima a baixo e desviou o olhar para o veículo. O homem fez o mesmo e sorriu. Dante percebeu de imediato que a intenção do sujeito era provocá-lo. Só não conseguia entender a razão.

	— O que foi? Por que continua olhando para mim? Não disse que tinha um horário a cumprir?

	— Eu disse, mas achei engraçada a sua fisionomia ao olhar para aquele carro. O que há? Tem alguma mercadoria escondida lá dentro?

	— Pelo macacão que usa, você não se parece em nada com um detetive ou um policial, muito menos com um humorista — a não ser que esteja disfarçado! — esganiçou Dante.

	— Você se acha engraçado? O rei das piadas? Saiba que hoje eu não estou de bom humor! Agora, se me der licença, preciso trabalhar! — respondeu o homem.

	— Deve carregar coisas interessantes nessas caixas, para estar com tanta pressa — precipitou-se Dante.

	— Você não faz ideia do quanto elas são importantes, mas, se aceitar um conselho, faça de conta que nunca me viu. Esta será, sem dúvidas, a melhor coisa a fazer.

	O homem continuou a caminhar em direção à entrada do Museu de Arte, logo do outro lado da rua, extremamente movimentada por carros e pessoas. Dante ficou observando seu trajeto até que o sujeito entrou numa loja ao lado do museu. Estava tão concentrado olhando para o homem que, ao virar-se em direção contrária, esbarrou de frente com uma mulher.

	— Por que você não olha por onde anda! Parece mais uma estátua no meio da rua! Nossa! Por que anda pelo centro de Nova Iorque, vestido desse jeito? Chegou de férias do Havaí? São nove horas da manhã e você já está bêbado?

	— Bêbado? Eu? Nem ao menos tomei meu café da manhã! Parece que, de repente, comecei a esbarrar com todas as pessoas!

	— Deveria tomar mais cuidado ao andar pelas ruas! Já deu para perceber que é intensa a movimentação de pessoas por aqui!

	— Por favor, minha jovem, perdoe-me. Eu estava distraído e não tive como evitar o esbarrão — interrompeu Dante, na tentativa de acalmar a mulher.

	— Aliás, muito distraído! — disse ela, de forma desajeitada.

	— Se eu puder corrigir meu erro pagando um café para você... — sugeriu Dante. — Assim poderei reparar o ocorrido!

	— Eu não tenho tempo disponível para cantadas, ainda mais vindas de estrangeiros! Agora saia da frente, antes que eu chute as suas bolas!

	— Parece que hoje é o meu dia de cão! Você é a segunda pessoa que me manda sair da frente, embora seja a primeira a querer chutar minhas bolas! A calçada é larga e tem espaço sobrando... Espere um pouco! Quem lhe disse que sou estrangeiro?

	— Somente os brasileiros ficam à deriva pelas ruas, imitando turistas havaianos, admirados com a beleza de nossa cidade... Você parece fora de órbita! Como se estivesse viajando no espaço sideral!

	— Você também? Essa história de que estou viajando no espaço sideral me deixa nervoso!

	— Então, alguém também já lhe disse que está navegando no—

	— Por favor, não complete a frase... Certo! Certo! Esqueça o convite para tomar o café! Apenas pensei em ser cordial e reparar que, acidentalmente, quase a fiz cair... Parece que as pessoas nesta cidade definitivamente não têm senso de humor ou não gostam de brasileiros—

	— Eu aceito o café! — interrompeu a mulher.

	Dante desenhou uma feição de descrédito.

	— Que cara é essa? Eu disse que aceito o café! Não gosto muito dos brasileiros, embora os ache divertidos, apesar de serem atrapalhados!

	— É... É que estou sem grana! Desculpe-me!

	— Como todos os brasileiros que já conheci! Eles estão sempre sem grana! Fazer o quê? Eu já esperava mesmo por isso!

	— Você não julga que já ofendeu demais os brasileiros?

	— Nem um pouco... Se você tem grana, como teve coragem de me convidar para tomar um café? Já sei! Pretendia dar um golpe, não é mesmo? Você é um gigolô!

	— Golpe? Gigolô? Não! Nada disso! É que só agora me dei conta de que deixei a carteira no carro que os guardas de trânsito acabaram de rebocar... essa não! Como pude ser tão idiota a ponto de deixar a minha carteira dentro do carro, numa cidade cheia de malandros como esta?

	— Isso inclui você, suponho! — balbuciou a mulher.

	— Você é uma psicóloga por profissão ou por ocasião?

	— Não precisei estudar psicologia para reconhecer cafajestes, basta olhá-los de longe, bem de longe e, sabendo da sua origem, eu não encontraria palavra mais adequada no dicionário para descrevê-lo senão essa!

	— Ei! Quer parar de ofender o meu povo? — gritou Dante. — Não somos culpados pelas atitudes de poucos que comandam o nosso país! No Brasil existem milhões de pessoas de bem! Sabia?

	— Desculpe-me, eu não queria ofender sua gente. Foi um momento de impetuosidade da minha parte. Perdoe-me. Na verdade, gosto muito dos brasileiros, mas ultimamente temos visto muitas coisas erradas naquele país e... Não se preocupe! Estamos ao lado de uma lanchonete, então, eu pago o bendito café!

	— Ora! Muito obrigado, senhora... senhorita...?

	— É claro! Meu nome é Claire Amber. Você também ainda não disse o seu nome.

	— Tommaso! O nome dele é Dante Tommaso! No seu lugar, minha jovem, eu iria para bem longe desse sujeito! — grunhiu o homem das entregas. — Ele não é um sujeito em quem se possa confiar!

	Dante sorriu discretamente, olhando assustado para o homenzarrão. Sentado, a impressão que tinha era de que o sujeito teria mais de três metros de altura. Dante tentou se levantar para repreendê-lo, mas este o segurou pelos ombros e o sentou novamente, usando uma força desproporcional.

	— Por favor, grande homem, continue sentado. Sou apenas um sujeito normal e não ficaria bem se alguém me visse como um súdito recebendo as condolências de um submisso! — debochou Dante.

	— Dante Tommaso? — indagou Claire. — Onde já ouvi esse nome? É um nome incomum para um brasileiro!

	— Sou brasileiro, filho de italianos..., mas isso não importa! Esse sujeito nada sabe a meu respeito! Estou há pouco tempo nos Estados Unidos, e seria impossível que ele me reconhecesse de outro lugar...

	— É mesmo? — replicou o homem. — Não é o que diz este jornal!

	O homem mostrou uma página de jornal que tirara do bolso do grosso jaleco. Dante olhou abismado e pigarreou.

	— Esse homem da foto parece muito comigo! Como alguém pode se parecer tanto com outra pessoa, sem nenhum vínculo de parentesco?

	— Não tente disfarçar! Eu era o vigia daquele museu em Portland, de onde você roubou a pintura mais valiosa que estava em exposição. Perdi meu emprego por sua causa! Só que o destino prega suas peças, não é mesmo? Por pouco eu não o reconheci quando pedi licença para passar. Se não estou enganado, você fez uma plástica no nariz e nas bochechas, mas acontece que tenho uma memória fotográfica, e depois de muito observá-lo, finalmente cheguei à conclusão de que se tratava do homem que eu procurava há mais de três anos!

	Dante sentiu o sangue ferver nas veias. Olhou para Claire, depois desviou o olhar para um ponto da rua com pouco movimento de carros e pessoas, segurou no braço da cadeira e fez menção de correr.

	— No seu lugar eu não faria isso! De jeito nenhum! Por nada neste mundo! — advertiu o homem com tom assustador.

	— Não faria o quê?

	— Sabe muito bem do que estou falando. Se correr, não pense que, por eu ser grande... bom, bem maior que você, não o alcançaria. Senhorita Claire, por favor, peça o café. Agora também estou interessado em tomar um!

	— Quem é você? — perguntou Dante.

	— Saber quem sou fará alguma diferença? Saiba que estou interessado apenas em saber onde está a pintura e por quanto a vendeu!

	— Por acaso você é da polícia? Agente do FBI? — Dante indagou cinicamente.

	— Se você for esperto como mostrou ser até agora, ao olhar para a minha fisionomia, perceberá que não sou de aceitar indiretas ou deboches! Traduzindo: não estou para conversas fiadas!

	— Se vocês dois me derem licença, eu não preciso participar de nenhum mortal combate por aqui! — disse Claire. — Tenho muitas coisas para resolver e--

	— Por favor, não desperdice um bom café! Este é o melhor do centro da cidade. O meu interesse com o senhor Dante será breve e direto. Prometo que nada de mal lhe acontecerá, muito pelo contrário, sua companhia adorna o nosso embate financeiro! — decidiu o homem, puxando um assento para si.

	— Já que você insiste, respeitando o seu volume físico, que é de impressionar qualquer inimigo, continuarei a saborear o meu café! — respondeu Claire. — Pela conversa inicial dos senhores sobre negócios milionários, algo me diz que eu também possa ter alguma participação nos lucros! — sibilou ela.

	— Como assim, participação nos lucros? O que tem em mente? — grunhiu Dante. — Você não se parece com alguém que se interesse por obras de arte!

	— Obras de arte? Não! De jeito nenhum! Entendo muito bem de finanças! Sou extremamente capitalista! — respondeu ela em tom de deboche.

	— Que seja! Só ainda não entendi a sua participação nos lucros! — repreendeu Dante.

	— O que ela quer dizer é que, agora que sabe sobre o que você fez, e faz, também tirará proveito da situação — concluiu o homem. — Confesso que também não gostei da sua possível participação nos lucros, senhorita! Pelo que vejo, de um momento para outro fui cercado por espertalhões!

	— Está correto em pensar assim, tanto é que, ao encontrar o Dante, logo intuiu em ganhar alguma coisa, senhor...?

	— Trump! Ronald Trump!

	— É sério? Ronald Trump? Sua mãe o registrou com o sobrenome do Trump? — zombou Dante.

	— O nome é parecido, mas eu me chamo Ronald Trump, seu idiota! Além do mais, ele, o sujeito em questão, é branco, e eu--

	— Negro! Você é negro! Eu já sei disso! — completou Dante.

	— O que foi agora? Tentando ser engraçado, além de racista? Por acaso você tem algo contra os negros? — Ronald se levantou e encarou Dante.

	— Pelo amor de Deus! Você sabe que eu não tive a intenção de ser racista! Também não tenho nada contra... pessoas de cor! Apenas completei a sua frase! — respondeu, irônica e debochadamente. — Não se pode mais falar nada do gênero que é visto como racismo?

	— Aconselho-o a não completar mais nenhuma das minhas frases! E sim, senhorita Claire! Também estou interessado em tirar um bom dinheiro desse sujeito, o que acho mais do que justo! Trabalhei duro para receber um mísero salário no final de cada mês naquele maldito museu, e este camarada roubou uma obra de arte valiosa que me fez perder o meu emprego. Aquela obra deve ter-lhe rendido alguns milhões de dólares! Depois de seis meses, a polícia o prendeu, mas como não havia provas suficientes, o liberaram. Desde então, eu o caço como se fosse um animal selvagem! O que me alegra é saber que a natureza foi magnânima para comigo. Sem querer, eu o encontrei no meio da rua. Eu juro que ele não sumirá mais da minha vista!

	— Claire, por favor, não dê atenção ao que ele disse! — Dante dissimulou. — Nada disso é verdade! Sou apenas um estrangeiro tentando ganhar a vida nesse país--

	Dante não concluiu o que pretendia dizer. Ronald o pegou pelo colarinho e o levantou como se erguesse um objeto feito de isopor. Seus músculos, por pouco, não rasgaram o tecido do jaleco. Aquela cena tilintou os olhos de Claire, que se levantou e segurou o bíceps esquerdo. Ronald olhou para ela e, em seguida, desceu Dante devagar, sentando-o na cadeira.

	— A senhorita Claire tem razão! Se eu o arrebentar de pancadas, jamais terei a recompensa por ter perdido o meu emprego! Agora, nós dois conversaremos como duas pessoas civilizadas!

	— Ei! A Claire não disse uma palavra... já sei! Rolou um clima amoroso entre vocês! Isso é muito comum no meu país--

	— Será que pode calar essa boca? — interrompeu Claire. — Será que ainda não percebeu que o Ronald não está brincando?

	— Esse sujeito não aprende. — complementou Ronald. — Ele me fez pensar que era um especialista em arte quando roubou aquela pintura, desviando totalmente a minha atenção. Aquele lanche batizado foi uma grande jogada, sabia? Só que custou o meu emprego e o meu casamento! Agora vou precisar de grana para ter a minha vida de volta! Se eu não receber a minha parte, você não viverá o suficiente para comer do fruto daquele roubo!

	— Oh! Sinto muito que o seu casamento tenha acabado! — lamentou Claire, dissimuladamente. — Definitivamente, o nosso amigo aqui embarcou numa situação muito complicada! Penso que não poderei mais interceder por você, senhor Dante. Terá que dar o seu jeitinho brasileiro e sair dessa, sozinho.

	— Precisa mesmo ficar dando corda para ele? — contestou Dante. — Vejo que, por dinheiro, esse camarada aqui será capaz de matar a própria mãe!

	— Ela tem razão! A vontade que tenho é de arrebentar a sua cara e acabar com a sua raça! — Ronald falou com altivez.

	— Você não precisa chegar a esse extremo, amigo! Podemos conversar sobre a questão da grana, mas devem entender que este lugar não é apropriado! — mitigou Dante. — O que acham de irmos para o meu apartamento?

	— Apartamento? Aqui, no centro de Nova Iorque? — indagou Claire. — Eu mal consigo pagar uma vaga num pulgueiro, e o nosso ladrãozinho estrangeiro mora em um apartamento bem no centro de Nova Iorque?

	— Sabia que a inveja é um dos pecados capitais? — repreendeu Dante.

	— Sabia que o Sétimo Mandamento diz: não roubar? — respondeu ela.

	— Então, a jovem estuda Teologia? — debochou Dante.

	— Ela eu não sei se estuda alguma coisa, mas eu sim. Estudo, minuciosamente, o lado da sua cara onde acertarei o primeiro soco! — ameaçou Ronald.

	— Tudo bem! Já entendi! Sou um cordeiro entre uma loba e um dinossauro! Acontece que o apartamento não é meu. Eu o aluguei por alguns dias...

	— Entendi! — interrompeu Ronald. — Museu Metropolitano... Exposição da próxima semana... 24 de dezembro de 2123... A data mais aguardada de todos os tempos! Essa será a maior exposição de toda a década! Esqueça! Você não terá a menor chance desta vez! Também não terá outro otário de plantão para enrolar!

	— Definitivamente, aqui não é um lugar para esse assunto! Podemos ir para o meu apartamento?

	— Estou de acordo! — assumiu Claire. — O tema abordado durante o nosso café me fez sentir gosto por obras de arte.

	— Então comece pagando a conta! — desdenhou Dante.

	— Eu a pagarei, mas fique ciente de que essa conta será cobrada mais tarde!

	— Por que será que tenho a impressão de estar cercado por dois malandros prontos para me extorquir? Começo a desconfiar que vocês dois não cruzaram o meu caminho por acaso! — subjugou Dante.

	— Está enganado! — Ronald respondeu, olhando fixamente para Dante. — Pelo menos, no meu caso, foi você quem cruzou um caminho que jamais deveria ter cruzado!

	— Senhores! Quanto mais tempo ficarmos nessa discussão barata, menos chances teremos de conseguir grana! — alertou Claire. — O senhor Trump parece não conseguir mais controlar a vontade de arrebentar a sua cara, Dante, portanto, que tal irmos para o seu apartamento, como sugeriu?

	— Se quiser um conselho, senhorita Claire, o melhor que fará é seguir o seu caminho e continuar com as suas atividades rotineiras. O mundo das artes pode ser muito perigoso. O mesmo serve para você, Ronald Trump... Esse nome quase me faz rir! Um grandalhão do seu porte pode ser descoberto a quilômetros de distância, caso se envolva com a polícia.

	— Isso foi uma piada? Parece que sim, no entanto, eu o aconselho a mudar o repertório! Vamos aceitar a sugestão da senhorita Claire e ir para o seu apartamento, pois sinto que a minha paciência se esgotou!



	




	Capítulo 2 – Uma Trama Perfeita E Uma Armadilha Infalível

	Depois que atravessaram a avenida, Dante os conduziu até o apartamento, mas, antes de entrar pela porta do prédio, olhou ao redor, o que chamou a atenção dos dois novos amigos.

	— Temos problemas por aqui? — perguntou Claire.

	Dante olhou mais uma vez ao redor e balançou a cabeça negativamente.

	— Não! Acredito que não! — disse ele, seguindo em direção ao elevador.

	Enquanto isso, do outro lado da rua:

	— Robinson! É o nosso homem! Nós o encontramos!

	— Tem certeza, Jared? Você não o está confundindo de novo?

	— É claro que não! Ele fez modificações no rosto, mas, pelos filmes, os traços são idênticos!

	— Desde quando reconhecemos foragidos pelo andar? Não me faça rir. Quero provas de que é realmente ele! Você não quer que passemos informações erradas para o coronel, quer? Peguem-no agora! — gritou Robinson.

	— Quer que coloquemos tudo a perder? O melhor a fazer é pegá-lo quando estiver andando pelas ruas! Tem duas pessoas com ele. Está na companhia de uma mulher e de um grandalhão com mais de dois metros de altura, por dois de diâmetro!

	— Você já os viu antes?

	— Não... espere! O grandalhão parece ser o entregador de mercadorias do restaurante chinês, próximo ao museu! O que será que ele está fazendo com o Dante?

	— Isso cabe a você descobrir! Não me ligue antes de ter algo concreto sobre esse pilantra! Agora estou numa reunião e não posso continuar a falar!

	Dentro do apartamento, Dante parecia preocupado e, a todo instante, olhava pela janela. Ronald não tirava os olhos dele, enquanto Claire observava em volta da sala.

	— Por que olha para fora a todo instante? — perguntou Ronald. — Por acaso, você está sendo perseguido?

	— O que você acha? Venho fugindo a vida inteira, desde os 14 anos. Pensa que é fácil viver de obras de arte?

	— Desde os 14 anos você rouba obras de arte? — assustou-se Claire. — Minha nossa! Você me deixou assustada! Deve ter um exército de caçadores de recompensa atrás de você! Sinto muito, mas estou fora! Não quero passar a ser considerada cúmplice! Se me derem licença, estou indo!

	— Eu lhe disse lá embaixo: o melhor que você pode fazer em seu benefício será seguir a sua rotina! — respondeu Dante.

	— Claire! Se você estiver certa, agora não adianta mais querer debandar. Para todos os efeitos, já fomos vistos com o Dante, e passamos a fazer parte da lista. Bem que eu devia ter imaginado que isso aconteceria!

	Houve um momento de silêncio entre os três. Dante sentou-se no sofá de frente para Ronald e Claire, e os fitou por um longo período. Depois, levantou-se, foi novamente à janela e pôs-se a observar, enquanto era monitorado pelos dois visitantes.

	Claire também foi até a janela e observou atentamente. Em frente a um bar do outro lado da rua, ela avistou um homem que alternava o olhar entre o entorno do local e alguns edifícios, mas nunca olhava diretamente para a janela onde eles estavam. Mais à frente, numa das esquinas próximas, outro homem lia um jornal, mas seu comportamento parecia suspeito. Tanto ela quanto Dante perceberam que ele coçava a testa e olhava para o homem do bar a todo instante. Eles viram quando ele apontou o dedo para cima. O homem que estava tomando café no bar também olhou para a mesma direção, que coincidia com a janela onde estavam, mas disfarçou rapidamente.

	— Se você soubesse que dois homens estranhos nos observam lá de baixo, o que faria? — Claire perguntou a Dante.

	— Daria um jeito de sair e procurar outro lugar mais seguro. Não estou nem um pouco disposto a dar dinheiro para mais alguém!

	— E você, Ronald, o que faria?

	— Tudo o que eu quero é pegar a minha grana e cair fora desse lugar imundo! Tenho um emprego e pretendo continuar nele. Portanto, trate de pegar a minha parte! Esta situação ficou tensa demais, e não pretendo me envolver com polícia ou caçadores de recompensa!

	— O que o faz pensar que eu tenha dinheiro aqui neste apartamento?

	— Dante, eu não estou para brincadeira! Sei que deve ter dinheiro aqui, e muito! Não me faça perder a paciência! — repreendeu Ronald.

	— Escutem! A situação beira o fracasso! Desconfio que há alguns homens me procurando, e isso pode sobrar para vocês! Por que não vão embora e marcamos um local seguro para eu entregar a parte que cabe a vocês?

	— Dante? De quanto estamos falando? — perguntou Claire.

	— “De quanto estamos falando”, o que, exatamente? Sua pergunta teve uma conotação muito estranha!

	— Dante, de bobo você não tem nada! Você se faz de desentendido, ficando assim na defensiva! Vou perguntar mais uma vez: de quanto estamos falando... a minha parte?

	— A minha também! — grunhiu Ronald.

	— Eu pensei em dez mil dólares para cada um de vocês—

	Ronald se levantou bruscamente do sofá e segurou Dante pelo colarinho.

	— Você acabará por rasgar a minha camisa! — reclamou Dante. — Você nunca vai aprender a conversar como um homem civilizado?

	— Pode parar de tentar me embromar com sua conversa mole! Aquele quadro valia, no mínimo, 20 milhões de dólares se fosse vendido para algum colecionador na Europa, e você fala de dez mil dólares para cada um de nós? Pensa que somos idiotas? Quanto à Claire, não sei se ela merece, mas perdi meu emprego por sua culpa—

	— Vai insistir em colocar a culpa em mim por você ter perdido seu emprego?

	— Mereço, pelo menos, dois milhões — interveio Claire. — Lá embaixo tem dois homens de campana esperando colocar as mãos em você! Irei até lá dar um jeito nisso! Quando eu voltar, pegaremos o dinheiro e, então, cada um segue o seu rumo! Ficou bem desse jeito?

	— Quem é você, afinal? — perguntou o assustado Dante.

	— Pode dizer que sou a sua salvação! — Claire respondeu com um sorriso cínico.

	— O que pretende fazer? — perguntou Ronald. — Já não basta estarmos envolvidos com esse marginal?

	— Não se preocupe, grandalhão! Não pretendo matar ninguém... a não ser... que... seja... necessário! Aproveitem e tomem alguma coisa. Eu não vou demorar!

	— Mas, afinal, quem é essa mulher? — indagou Dante.

	— Você pergunta para mim? — respondeu Ronald. — Quando eu o reencontrei, ela já estava tomando café com você!

	— A minha pergunta foi metafórica! Eu não perguntei para você! Escute bem, Ronald! Eu não sei o que aconteceu para que você me encontrasse, mas lhe garanto que o quadro foi vendido a preço de banana! Eu não tenho tanto dinheiro quanto vocês dois estão pensando—

	— Por quanto você o vendeu?

	— Um milhão? Pensa que sou idiota?

	— Dante? Você o vendeu por um mísero milhão? Pensa mesmo que sou otário?

	— Está certo! Cinco milhões!

	— Dante! Não me faça perder a paciência! Eu preciso retornar ao trabalho, e você me faz perder tempo! — Ronald foi incisivo e ameaçador.

	— Ok! Vendi por vinte milhões de euros, mas o dinheiro foi depositado em uma das minhas contas secretas, nas Ilhas Cayman. Também tive muitas despesas com viagens e... por que será que vocês nunca me deixam completar o raciocínio?

	— Definitivamente, você me tirou do sério! — gritou Ronald, enquanto se levantava e partia para cima de Dante. — Minha paciência se esgotou!

	— Ei! Calma! Devia saber que eu procuraria um jeito de resolver nossa questão sem ter que desembolsar muita grana! Estou com o dinheiro, mas devem me prometer que pegarão a parte que lhes pertence e irão embora! Prometem?

	— Eu já lhe disse que quero apenas pegar minha compensação pela perda do meu emprego e ir embora! Costumo manter a minha palavra! Para mim tanto faz se você vai se ferrar ou não! Tudo que quero é sair desse lugar e voltar para a minha humilde vida de entregador!

	Dante virou-lhe as costas e foi até a janela. Observou por alguns segundos, enquanto Ronald o acompanhava com um olhar marejado de sangue. Lá embaixo, do outro lado da rua, Claire voltava em direção ao prédio, caminhando tranquilamente.

	— Como ela pode andar tão tranquila? — pensou.

	— O que houve? — perguntou Ronald. — Por que essa cara?

	Dante olhou para Ronald com um semblante de preocupação. Por alguns segundos, não respondeu, o que fez Ronald fazer menção de se levantar e ir até ele. Dante fez um gesto de pare para o grandalhão, que retornou ao sofá.

	— Por favor, mantenha a calma. É que Claire está voltando, e sua tranquilidade ao caminhar pela rua me deixa encucado. Foi só isso.

	Os dois silenciaram até que a jovem entrou no quarto. Ela foi até o sofá, sentou-se e acendeu um cigarro. Os dois homens a observavam, ansiosos por saber o que havia acontecido, mas Claire parecia não se importar com os olhares críticos.

	— Nossa! Pelo olhar de vocês, parece que querem me comer viva!

	— O que pensa que está fazendo? Já se passaram cinco minutos e você não disse uma palavra! — irritou-se Dante. — O que aconteceu por lá?

	— A única coisa que precisam saber é: não devem mais se preocupar com os homens que estavam seguindo o nosso ladrão atrapalhado; que eu pegue os meus dois milhões e saia por aquela porta sem que nunca mais me vejam; e, por último, que o Dante tem apenas cinco minutos para me entregar a grana! — Claire impôs as condições e, em seguida, abriu a bolsa, retirando uma pistola de dentro e apontando-a para os dois.

	— Você enlouqueceu? — gritou Dante, enquanto Ronald se moveu para trás, e algumas gotas de suor brotaram de sua avantajada testa.

	— Não! Eu não enlouqueci, mas isso acontecerá depois que o Ronald suou frio ao ver a pistola! Agora sim acredito no ditado: tamanho não é documento! Não se preocupe, grandalhão, a arma é para o Dante, e ela ficará apontada para ele até que me entregue os meus dois milhões!

	— Quem é você, afinal? — perguntou Dante. Ele deu um passo na direção de Claire, mas ela esticou o braço com a arma em sua direção, fazendo-o recuar. — Ok! Ok! Vou até o quarto pegar a grana! Depois do que vi aqui, o melhor a fazer é me livrar de vocês dois!

	— Você refresca o meu coração e ameniza a minha maldade falando assim! — respondeu ela, debochadamente. — Eu não sou nenhuma assassina. Na verdade, essa arma pertencia a um dos homens que estavam seguindo você. Depois de acabar com eles, resolvi que, para lidar com homens como o Dante, eu precisava de alguma motivação para que ele me entregasse a grana.

	— Já começo a crer que o seu nome verdadeiro não seja Claire! — sugeriu Dante.

	— Eu o aconselho a fazer o que ela diz. Sendo o nome Claire ou não, tudo o que não quero é sair deste lugar dentro de um saco preto! — adiantou-se Ronald.

	— Para alguém do seu tamanho, parece estar longe de ser alguém que imponha respeito! — criticou Claire. — Meu nome verdadeiro será revelado a vocês dois, mas só depois que eu estiver com o meu dinheiro e saindo por aquela porta!

	— Senhorita...! — disse Dante.

	— Pode parar com a tentativa de me enrolar! — avisou Claire. — Vamos logo pegar a grana! Quero dar o fora deste lugar antes que alguém descubra o que aconteceu com aqueles homens!

	— Você os matou? — Dante insistiu.

	— Definitivamente, isso não importa agora. — repreendeu a jovem. — Pegue a grana antes que eu perca a paciência!

	O olhar de Ronald, alternando entre o rosto de Claire e o cano da arma, fazia Claire esboçar um sorriso cínico. Dante parecia tremer, mas ela não se importava. A todo instante fazia gestos com a arma, indicando o caminho que ele deveria seguir.

	— Por favor, Claire, tenha cuidado com esta arma! Ela está engatilhada e pode disparar acidentalmente! — pediu Dante.

	— Acredite! Se ela disparar, não será acidentalmente. Isso eu lhe garanto!

	— O ISLAM deve ter mandado seus soldados para Nova Iorque! — zombou Dante.

	— Chega de enrolação! Você também, Ronald, venha conosco. Não quero correr o risco de deixá-lo aqui e, ao voltar, ser atacada!

	— O seu problema é com o Dante. Só quero pegar a minha parte! Os meus cinco milhões e cair fora! — respondeu Ronald.

	— Cinco milhões? Quem lhe disse que tenho toda essa grana?

	— Ele vendeu o quadro por vinte milhões! — informou Ronald para Claire. — Será mais que justo que a metade seja dividida entre nós!

	— É sério? Vinte milhões? Obrigada, Ronald, pela informação. Agora a minha parte também será de cinco milhões, acompanhados do agradecimento do Dante por eu não meter uma bala na cabeça dele e deixá-lo sem nada!

	— Vocês dois são uns mercenários… Tudo bem! Se for para me ver livre de vocês, darei o que pedem. Depois disso, nunca mais cruzem o meu caminho!

	— Por mim, tudo bem! — respondeu Ronald.

	— Também estou de acordo — concluiu Claire.

	Dante seguiu para o quarto, logo atrás veio Ronald, ambos sob a mira da arma de Claire. Ele foi até o guarda-roupa, de onde retirou uma bolsa de viagem. Ao abri-la, o espanto de Claire e Ronald foi evidente.

	— Além de ladrão, você é louco de andar por aí com tanto dinheiro! — disse Claire.

	— Meu amigo, eu não o considero um louco, e sim um sujeito corajoso! — complementou Ronald.

	— Não tive escolha! Coincidentemente, só entreguei o quadro ontem, quando me entregaram a grana — justificou Dante. — Agora acredito no ditado: dinheiro atrai vigaristas e ladrões! Vocês dois são provas vivas disso!

	— Deveria acrescentar a esse ditado a palavra "armados"! Pois é o que está acontecendo neste exato momento! — zombou Claire.

	Depois de pegar alguns pacotes com etiquetas marcando cem mil euros cada, Dante os colocou em sacos plásticos e os entregou aos dois.

	— Agora, por favor, saiam daqui! Façam de conta que nunca me viram!

	— Será um prazer não ver mais a sua cara! — respondeu Claire.

	— Eu digo o mesmo! — seguiu Ronald. — Isso provará que, pelo menos, eu não sou um mercenário...

	— O Ronald tem razão. Você é um homem de sorte, Dante. Outros o matariam e levariam todo o dinheiro.

	— Posso receber o que disseram como um alento para o meu coração? — perguntou Dante, com zombarias.

	— Entenda como quiser! — respondeu Claire.

	Claire e Ronald se apressaram em sair do quarto e seguiram para a porta principal. Dante os acompanhou até a sala e parou próximo à mesa de centro. Ronald saiu primeiro, mas Claire parou por alguns segundos, virou-se lentamente para Dante e disse, sorrindo:

	— Pamela! — disse ela.

	— Pamela? O que isso significa? — perguntou Dante, embaraçado.

	— Pamela McDowell! Este é o meu nome verdadeiro! Sou policial ou, pelo menos, era, até encontrar você!

	Ronald retornou do corredor, entrou novamente no apartamento e ficou ao lado de Pamela. Dante o olhou com desconfiança. Já podia imaginar que estava prestes a ouvir outra revelação.

	— Vocês dois estão juntos nessa, não é? Seu nome também não deve ser Ronald Trump. Aquela história de medo era só encenação?

	— Simpson! Detetive Anthony Simpson! Esse é o meu nome!

	— Eu já deveria ter imaginado! — respondeu Dante. — Devo acreditar nisso ou esses são outros nomes falsos?

	— É, meu amigo, você caiu como um patinho, mas não precisa ficar preocupado! Nosso departamento não sabe nada do que acontece aqui, exceto nossos colegas lá embaixo e o nosso chefe imediato! Devia estar feliz por não termos pego tudo, mas apostamos na sua capacidade de roubar artes valiosas e estaremos sempre por perto para pegar a nossa parte. Capisci?

	Pamela sorria insistentemente enquanto Anthony falava. Sua expressão, a cada segundo, irritava Dante, que ameaçava avançar sobre eles e tomar o dinheiro de volta, mas, ao analisar a situação racionalmente, sabia que o tamanho de Ronald — agora Anthony — e a arma de Claire — agora Pamela — pesavam muito na balança.

	— Tem mais algumas coisas que você precisa saber — disse Pamela. — Sabemos que você veio para cá com o objetivo de roubar a arte mais intrigante, misteriosa e valiosa da exposição que acontecerá na cidade!

	— Estou vendo que, além de golpista, você também quer ser vidente, mas sinto lhe informar que se enganou! Minha intenção é apenas apreciar as obras de arte! Sou um colecionador--

	— Estou enganada? Você é um colecionador que veio apreciar as obras de arte? Não me faça rir! Sabemos de tudo... Esqueça! Eu estive na sala onde a obra mais cobiçada e cara de todos os tempos será exposta! O quadro O Centro do Universo, do artista desconhecido, será exibido no último dia de visitação. Até lá, ficará guardado a sete chaves dentro de uma estrutura de vidro com mais de cinco centímetros de espessura. Nosso pessoal foi escolhido para fazer a segurança, e adivinhe quem coordenará a equipe?

	— Pamela McDowell! Tenho certeza! — desdenhou Dante.

	— Quem dera! Ronald... Ou melhor, Anthony Simpson! É isso mesmo, o nosso grandalhão aqui.

	— Nem tanto! — retrucou Anthony. — Serei o segundo na hierarquia. O comando-geral será de alguém muito influente. Você o conhecerá em breve.

	— A cada segundo fico mais abismado com a dissimulação de vocês! — respondeu Dante. — O que mais eu não estou sabendo?

	— Que deve nos encontrar no endereço que deixei sobre o sofá para discutirmos os detalhes do próximo golpe… Do seu próximo golpe! — respondeu Anthony. — Agora precisamos ir. Nosso pessoal deve estar pensando que fugimos com a grana!

	— Só uma pergunta para você, Ronald… Quero dizer, Anthony: e quanto à história de que você perdeu o emprego por minha causa? Se você é um policial, o que fazia como guarda do museu, em Portland?

	— Já ouviu falar de irmãos gêmeos? Na verdade, aquele era meu irmão. Ele me contou toda a história e pediu para que eu investigasse. Por ironia do destino, fui escolhido entre os quatro agentes para procurar você. Meu irmão ficará feliz quando eu lhe entregar um milhão de dólares!

	Anthony respondeu, puxou Pamela pelo braço e os dois desapareceram em direção ao elevador, mas viraram-se de costas quando Dante gritou:

	— Aprendi a ler movimentos de mentirosos! — grunhiu Dante. — Essa também é mais uma mentira! O homem lá do museu era você! Não existe nenhum irmão gêmeo!

	Anthony retornou e se aproximou de Dante. O mesmo fez Pamela. Eles olharam fixamente para ele, e Anthony disse:

	— Foi por causa da sua habilidade que escolhemos você. Estávamos seguindo seus passos há muito tempo. Fui enviado até o museu para facilitar o seu trabalho. Lembra-se da coordenadora do evento? Era nossa amiga aqui.

	— Sou obrigado a tirar o chapéu para vocês — disse Dante. — Vejo que não havia saídas para me livrar da extorsão. Pelo que vejo, também, a trama foi muito bem montada, e aposto todas as minhas fichas que existam mais alguns dentro do esquema, prontos para arrancar o meu último centavo!

	— Quanto a isso, não se preocupe. Já estamos com a parte que nos interessava. Não somos chacais que comem toda a carniça e deixam os ossos brancos para outros animais famintos. Agora, se nos der licença, precisamos ir! — disse Pamela, virando-lhe as costas em companhia de Anthony.

	Depois que os dois comparsas se despediram, Dante sentou-se no sofá, colocou a cabeça entre as pernas e ficou por um bom tempo sem se mover.

	— Sinto-me o esperto mais idiota de todos os tempos! Como pude cair nesse golpe? Eu deveria ter imaginado que aqueles dois não surgiram por acaso no meu caminho.

	Passados três dias, Dante se apressou em ir ao encontro de Anthony e Pamela. Era o primeiro dia de visitação no museu e uma multidão deixava as salas apertadas. Após procurar por alguns minutos, Dante percebeu Anthony acenando para ele e o chamando para uma sala em particular. Ao entrar, Pamela já estava lá em companhia de outro homem.

	— Estou vendo que tenho mais um sócio nos meus negócios! — zombou Dante. — Quero deixar claro que não gosto de trabalhar em parcerias! A última vez que tive um ajudante, ele pôs tudo a perder e--

	— Esse é o Coronel Andrew Reed, chefe da segurança, e nosso! — interrompeu Pamela bruscamente.

	— Terei de dar mais cinco milhões? — perguntou Dante. — Parece que fundei um asilo e terei que sustentar muito mais idosos!

	— Quem é você? Ace Ventura? Suas roupas são hilárias para um dia importante como esse! — disse Andrew.

	— Vim até aqui para falar de moda ou de obras de arte? — respondeu Dante. — Extravagante mesmo seria se eu estivesse despido, não acha? Alegre-se pelo fato de que terei que dividir a grana com mais alguém que eu nem sabia que existia!

	— Você parece querer fazer-se de engraçado! — disse Andrew. — Não queremos mais dinheiro e sim, muita ação. O que Darla e Pete abancaram de você já é o suficiente… Por enquanto--

	— Darla e Pete? — irritou-se Dante ao ouvir nomes diferentes dos dois agentes. — Não se chamavam Claire e Ronald? Pamela e Anthony? Agora eles se chamam Pete e Darla?

	— Imaginamos o quanto esteja nervoso e confuso, mas Pete Smith e Darla Jones são os seus nomes verdadeiros. Eles são agentes federais! — continuou Andrew.

	— Agentes federais corruptos, pelo que vejo! Já conheço de perto essa espécie! Tem de sobra no meu país! Afinal, quando saberei o nome verdadeiro de vocês dois? Quantos mais estão incluídos na minha folha de pagamento?

	— Esses são nossos nomes verdadeiros. Eis as nossas credenciais — respondeu Pete, mostrando o distintivo.

	— Quanto à sua folha de pagamento, de fato, ela era muito extensa — acrescentou Darla. — Já eliminamos mais de trinta caçadores de recompensa que estavam atrás de você! Só não fazemos ideia de quantos mais estão por aí! Os últimos foram aqueles dois lá na praça. Não se preocupe, o chefe deles já foi localizado e eliminado também. Por enquanto, você não corre perigo de morte, mas não podemos garantir que mais alguns venham procurá-lo.

	— Além de serem policiais, vocês também são grandes atores! Merecem o Oscar pela dramatização lá atrás. Fizeram-me cair como um patinho!

	— Foi necessário! — respondeu Darla.

	— Algumas pessoas já tinham me avisado para ter cuidado com os policiais deste país, mas não imaginava que o custo era alto para manter os negócios — conjeturou Dante. — Só gostaria que os senhores me dissessem logo o que pretendem, pois tenho um trabalho a fazer. Seus dois amigos sabem que a minha conta bancária ficou no vermelho quando me extorquiram!

	— Sabe que essa sua conversa mole para cima de nós não funcionará, não é mesmo? Além do último quadro que você roubou, existem mais cinco que foram roubados no Brasil, dois na Europa e um na Argentina, que, felizmente para você, consideraremos casos esquecidos — frisou Andrew. — O que nos interessa é o nosso próximo negócio.

	— O senhor quis dizer: próspero negócio, eu imagino! — replicou Dante.

	— Todos os brasileiros são metidos a engraçados? Não se faça de desentendido! — repreendeu Andrew. — Sabe que estou me referindo à obra O Centro do Universo. Conhece a história daquela obra, estou certo? — acrescentou Andrew.

	— Que ela é de um autor desconhecido? Que foi encontrada no fundo do Mar Báltico, a três mil metros de profundidade? Que, segundo os peritos, a data provável da sua criação se aproxima de 10.000 anos e que não entendem como ela resistiu tanto tempo debaixo d’água, e blá, blá, blá? Sei dessas coisas — e de muitas outras!

	— Que bom que sabe! Por isso, ela é avaliada em três bilhões e meio de dólares! — presumiu Andrew.

	— Eu também já tenho essas informações! O senhor bem sabe que dificilmente alguém pagará tão caro por ela… Talvez nem exista um comprador com coragem para adquiri-la. O que me interessa, no momento, é saber onde começa e onde termina a nossa sociedade! — irritou-se Dante.

	— Sabemos que você já tem um comprador disposto a pagar dois bilhões por ela, o que é muito abaixo do valor estimado! Fazer o quê, não é? — disse Darla.

	— Como sabem disso? Eu não contei para ninguém! — respondeu, incrédulo, Dante.

	— Impressiona-me saber que uma pessoa tão burra, de uma região subdesenvolvida do mundo, pôde se tornar uma celebridade em roubos de arte. Tiro o chapéu para você também. No entanto, isso não faz de você alguém mais esperto do que nós! — presumiu Andrew. — Darla e Pete já lhe adiantaram que conhecemos tudo sobre você? Quero que saiba, antecipadamente, que no seu caso especificamente, não haverá privilégios!
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